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O
des anunciadas durante o
momento solene, que acon-
teceu na sede do Sindicato da
Indústria da Construção do
Estado da Bahia (Sinduscon),
na Pituba, foi que a certifica-
ção conta agora com um pra-
zo maior, passando de dois
para cinco anos. Uma outra
mudança confirmada foi a
parceria entre a Prefeitura de
Salvador e a IFC – Internatio-
nal Finance Corporation,
membro do Grupo Banco
Mundial.

O Programa de Transfor-
mação de Mercado para as
Construções Sustentáveis,
que chegou no Brasil neste
ano, busca fomentar políticas
públicas a fim de promover
incentivos para edifícios sus-
tentáveis com certificação
ambiental. Na capital baiana,
a parceria irá fortalecer o Pro-
grama de Certificação Sus-
tentável IPTU Verde, iniciativa

novo termo de as-
sistência técnica
do IPTU Verde pas-
sou a valer ontem
(29) em Salvador.
Uma das novida-

Prefeitura anuncia novidades para o IPTU Verde
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da Prefeitura de Salvador que
fomenta a construção de edi-
fícios verdes através de des-
contos no IPTU e outros be-
nefícios fiscais.

“Não é reajuste de IPTU,
é a correção da inflação do
período como vem sendo
praticado em todas as últi-
mas gestões. Todo ano o
IPTU tem a correção da infla-
ção do período, de IPCA. Eu
fiz assim em 2021, assim em
2022 e é o que está sendo
proposto para 2023, porém
existe uma série de benefíci-
os fiscais: a manutenção dos
descontos, que são as travas
dos imóveis antigos; nos imó-
veis novos, uma correção da
tabela de progressão, que vai
ter uma diminuição do valor
pago no ano passado; além
de estímulos e incentivos fis-
cais para a construção civil,
para o setor cultural, para o
setor de transporte, para se-
tores econômicos importan-
tes da nossa cidade”, expli-
cou Bruno Reis.

O presidente da Ademi-
Ba, Cláudio Cunha explicou
que as pessoas que adquiri-
rem imóveis que fazem parte
do certificado do IPTU Verde
permanecerão com descon-
tos, para que também façam
novos investimentos.

“Como toda tecnologia,
logo que é implantada tem um
custo financeiro maior, mas
ela tem um ganho ambiental,
um ganho social, que justifi-
ca e valoriza esse investimen-
to. O IPTU Verde, todas as
ações de sustentabilidade,
são no intuito de melhorar a

No próximo dia 4 de de-
zembro (domingo), é dia de ti-
rar a roupa vermelha do armá-
rio e colocar muita fé no cora-
ção para pedir e agradecer as
graças de Santa Bárbara - ou
Iansã, para os devotos do can-
domblé. Os preparativos para
celebrar a religiosa já come-
çam nesta quarta (30), com
uma missa festiva na Igreja
Nossa Senhora do Rosário
dos Pretos (Pelourinho) às
18h. Os fiéis também poderão
participar na quinta (1) e no
sábado (3), no mesmo horá-
rio - na sexta (2), a comemo-
ração será suspensa. O gran-
de dia vai raiar às 5h, com uma
alvorada de fogos; às 6h, será
realizado o repique dos sinos.
Finalmente, às 8h, será reali-
zada a missa campal, lidera-
da pelo cônego Lázaro Muniz,
seguida da tradicional procis-
são que passará por pontos
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Devotos se preparam para festejar Santa Bárbara
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importantes do Pelô, como o
Terreiro de Jesus, a Praça da
Sé e a Rua Gregório de Mat-
tos.

Antes de voltar para a
Igreja, o grande tapete verme-
lho formado pela caminhada
fará uma pausa diante do 1º
Grupamento de Bombeiros
Militar da Bahia, na Praça dos
Veteranos (Barroquinha),
para saudar Santa Bárbara,
padroeira da força de segu-
rança. As homenagens tam-
bém acontecerão na Igreja
Santíssimo Sacramento (Rua
do Passo, também no Centro
Histórico). O tradicional almo-
ço que marca a festa será ofe-
recido em quentinhas, que
custam R$ 30 a unidade.
Quem quiser participar da fes-
ta vestindo sua devoção a
Santa Bárbara pode enco-
mendar uma camiseta espe-
cial com a imagem da religi-
osa por R$ 35, entrando em
contato com a Irmandade dos
Homens Pretos através do

WhatsApp (71 9 8452-9415).
Para aqueles que não pude-
rem estar presentes, a Igreja
está avaliando a possibilida-
de de transmissão ao vivo das
missas festivas.

No interior, o povoado de
Santa Bárbara, em Brejões (a
471 km de Salvador) também
celebrará a santa que lhe em-
presta o nome. Durante a fes-
ta, que tem como tema “Santa
Bárbara, Ajudai-nos no Cami-
nho da Comunhão, Participa-
ção e Missão”, haverá missas
temáticas na Igreja de Santa
Bárbara nos dias 1, 2 e 3 de
dezembro às 19h, seguidas
de atrações culturais como o
Samba de Roda Mãezinha do
Céu. Durante o tríduo festivo,
serão coletados produtos de
limpeza e higiene pessoal
como gesto material. No do-
mingo, a celebração eucarís-
tica acontece às 10h e será
seguida por uma procissão;
ainda na festa, os devotos par-
ticiparão de um momento cul-

tural e festival de prêmios.
Assim como na capital, os
participantes deverão voltar a
utilizar máscaras de proteção
para assistir às missas, de-
vido ao decreto estadual pu-
blicado na segunda-feira (28).

Histórico: Bárbara de Ni-
comédia (hoje Izmit, na Tur-
quia), teve uma vida breve, fa-
lecendo aos 37 anos, porém
virtuosa o bastante para se
tornar a Virgem Mártir. Após
decidir se dedicar aos ensi-
namentos de Cristo, seu pró-
prio pai, Dióscorus, a denun-
ciou ao prefeito da cidade ten-
tando fazê-la desistir da sua
fé. Como Bárbara se recu-
sou, foi condenada à degola,
que foi executada por quem a
colocou no mundo. Relatos
históricos contam que no
momento em que a cabeça
dela pendeu para fora do cor-
po, um trovão soou e um re-
lâmpago cortou o céu, ceifan-
do a vida de Dióscorus.
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cidade onde todos nós vive-
mos, trazer mais conforto
para as pessoas que habi-
tam esse imóvel, usando
menos os recursos artificiais
e valorizando os recursos
naturais como ventilação, in-
solação, reaproveitamento
de material. Então esse é o

grande objetivo do setor da
construção. À medida que
isso vai sendo implantado vai
aumentando o seu volume de
investimento, vai tornando
com que o custo de constru-
ção daqui algum tempo se
torne mais barato, trazendo
também além do benefício da
redução do IPTU, a redução
do preço final do imóvel”, ob-
servou Cláudio.

De acordo com a secre-
tária da sustentabilidade e re-
siliência de Salvador, Marcel-
le Moraes, agora será possí-
vel fazer a metrificação do
IPTU Verde e segundo ela, o
novo decreto busca fazer no-
vas modificações visando o
meio ambiente e as mudan-
ças climáticas. “Até 2049 a
gente tem o nosso objetivo de
neutralização do carbono e
são atitudes como essas, são
pactos como esses, que es-
tamos fazendo aqui agora,
marcos com a IFC, com nos-
so selo, o edge, que inclusive
a prefeitura está concorrendo
a ganhar dois selos edge (...),
nós estamos dando passos
e marcos legais para que nós
consigamos atingir a nossa
meta”, pontua.

“A construção civil é mui-
to aderente à inovação e quan-

do você consegue conciliar
inovação com sustentabilida-
de a gente consegue uma
agenda muito positiva. E o
EDGE como ferramenta,
como princípio, traz essa opor-
tunidade (...). A gente já tinha
vontade, as empresas que-
rem fazer, só faltava isso para
que a gente conseguisse fa-
zer uma agenda positiva e se
apropriar da tecnologia e o
Edge está oportunizando isso
através do IFC aqui”, presi-
dente do Sinduscon-BA, Ale-
xandre Landim.

“O IPTU Verde ou outorga
verde são ferramenta extre-
mamente interessantes que
são desenhadas precisa-
mente para criar uma estra-
tégia de ganha-ganha ou seja
não se deve penalizar, não se
deve castigar antes, pelo con-
trário deve-se dar um prêmio
a quem quer apostar por fa-
zer construções sustentá-
veis”, acrescenta o gerente
geral da IFC para o Brasil,
Carlos Leiria Pinto.

Durante o evento foi reali-
zada uma capacitação em
EDGE para o setor privado e
no período da tarde o treina-
mento foi dirigido aos funcio-
nários públicos municipais
envolvidos com o tema.

Com votos de boas
conexões e energias,
o Réveillon 7 Mares será
uma das principais opções
de festa da virada do ano
em Salvador, brindando a
chegada de 2023 com muita
música e descontração. O
evento Open Bar
Premium acontecerá na Vila
Jardim dos Namorados, a
partir das 21h, com shows

Réveillon 7 Mares será uma das
principais opções em Salvador

de DH8, WK - Wilsinho
Kraychete, Água Fresca e TK
- O Rei do Bar. Nesta edição
da festa, o público poderá
curtir as 4 atrações da festa
de 2 ambientes diferentes,
com conforto e segurança,
enquanto aproveita o Open
Bar Premium com Gin,
Vodka Importada, Whisky 8
Anos Importado, Cerveja,
Refrigerante e Água.

ARTIGO
A sociedade civil e a instituição
prisão: um convite ao diálogo

LUIS ANTONIO FONSECA da prisão impedindo que ela cum-
pra seu papel, entre outros, o de
disponibilizar meios para ofere-
cer oportunidades para aqueles
que desejam mudar sua vida após
o cumprimento da pena. Esse
contexto, alerta-nos para urgên-
cia de uma nova ordem social
pautada na universalidade de di-
reitos e de uma vida humana va-
lorada pelas diferenças, con-
substanciada ainda pelo princípio
Aristotélico tão bem ressignifica-
do nas palavras do mestre Rui
Barbosa, “a regra da igualdade
não consiste senão em quinhoar
desigualmente aos desiguais, na
medida em que se desigualam.

O meio político ou social tem
grande influência na construção
subjetiva do ser humano, nas pa-
lavras de  Yasmim Oliveira “o ho-
mem será um empreendimento de
seu grupo social. [...] Enquanto o
corpo se desenvolve e cresce,
em permanente interação com o
meio, o eu humano se forma. Sua
identidade subjetiva vai sendo
definida, não se podendo com-
preender o organismo e o eu à
parte do específico contexto so-
cial em que se desenvolveram.
Assim, a ordem social, produto da
atividade humana, precede ao
nascimento do indivíduo, forne-
cerá a direção de seu desenvol-
vimento orgânico, intelectual e
psíquico, estabelecendo padrões
específicos de condutas”.  Para-
fraseando Durkheim, vivemos
numa sociedade adoecida. Preci-
samos discutir com mais proprie-
dade acerca das condutas des-
viantes dos padrões que envol-

vem a socialização primaria e se-
cundária abordada por Peter  Ber-
ger e Thomas Luckmann, que vê
os indivíduos como parte integran-
te da sociedade com um Q de
determinismo, sobretudo a socia-
lização primária  com uma ênfase
na constituição da família.

O Direito Penal age como a
espada de Dâmocles, “dilaceran-
do a cabeça” daqueles menos
favorecidos, excluídos social-
mente e aliado a várias condições
socioeconômicas, culturais, den-
tre outras imprescindíveis no pro-
cesso de socialização do ser hu-
mano. Privadas das necessidade
básicas de qualidade essas pes-
soas são midiaticamente   incen-
tivadas ao consumo de bens, ves-
tuários de grifes, etc, tendo por
oferta deficitárias escolas públi-
cas com poucas chances de con-
clusão de ensino fundamental.
Os dados apontados pelas Infor-
mações Penitenciárias Nacional –
INFOPEN deixa claro essa situa-
ção educacional daqueles que
foram alcançados pelo Direito
Penal e pela prisão.

Nestas sociedades historica-
mente excludentes surge a pri-
são como função expiadora do
mal, como menciona Michel Fou-
cault, trazendo consigo a força
do poder do estado como fonte
reguladora do “medo e controla-
dora da paz social”. Os modos,
técnicas de controle e estrutura
social com que se apresentam
estas representações políticas
produzem uma forma de conhe-
cimento empiricamente perceptí-
vel no cotidiano das prisões.

E
ste artigo estabelece
um diálogo com auto-
res que direta ou indi-
retamente contribuem
para um entendimento
da instituição prisão e
sua dinâmica com a

sociedade civil. É necessário dis-
cutir a prisão imersa nesta socie-
dade que ao tempo que clama res-
postas ao Estado/Juiz tem a sua
própria dinâmica social de enca-
rar a encarceramento como for-
ma aceitável de controle da vio-
lência e da almejada “sensação
de segurança”.

As pessoas em privação de
liberdade estão impossibilitadas

de estabelecer plenamente suas
relações sociais sem a vigilância
estatal e assim produzir um novo
arquétipo significativo, principal-
mente entre seus pares que vi-
vem em situação similar de priva-
ção, portanto, é do poder público
a responsabilidade de prover po-
líticas públicas que garantam os
direitos das pessoas em situação
de prisão. A ausência dessas
medidas geram consequências
que repercutem na sociedade ci-
vil, seja pela “perturbação da paz
pública” - em face de aconteci-
mentos enfadonhos, rebeliões,
motins, mortes entre outros, ou
seja por afetar o funcionamento

     O filósofo Zygmunt Bau-
man, na década de 2000, embora
não se referindo à prisão, mas
discutindo os impactos da globa-
lização, nos ajuda a refletir sobre
as consequências das desigual-
dades sociais que assolam o mun-
do contemporâneo e que se agra-
va cada vez mais e que, certa-
mente a prisão está inserida nes-
sas consequências. Os temas da
punição e da prisão, indubitavel-
mente traz consigo diversas fa-
cetas, é um mundo diferente, po-
rém não alheio e diverso da soci-
edade mais ampla, pois é dessa
última que as pessoas em situa-
ção de prisão emergem levando
consigo as experiências da vida
pregressa. Esse complexo espa-
ço prisional tem sido alvo das mais
diversas abordagens acadêmi-
cas. Podemos aqui reforçar ideo-
logias defendidas por reformado-
res do século XIX que viam no
criminoso um portador de vício,
de doença, ideia superada e pe-
rigosa que pode levar ao risco de
isentarmos responsabilidades
sociais do Estado e de demais
segmentos da sociedade nos
processos de exclusão social vi-
vido por grande parte da nossa
população, principalmente a mais
vulnerável cujo perfil coincide com
o do sistema prisional.

Por fim, vale ressaltar que
desde seu surgimento no Brasil,
no século XIX, a prisão parece
não caminhar no mesmo passo
do desenvolvimento das socieda-
des cada vez mais complexas,
enquanto que o gerenciamento da

instituição prisão insiste nos mo-
delos e experiências obsoletas e
os governos continuam a cons-
truí-las em grande intensidade.

Neste diálogo proposto ao
leitor, fica evidente o papel da
sociedade civil frente ao sistema
punitivo, trazido a lume para de-
monstrar o quanto estão umbili-
cados, sendo necessário uma
repactuação para minorar essa
gravíssima situação prisional, vide
os problemas que eclodem em
todo cenário nacional, de impas-
ses e insucessos experimenta-
dos através da existência da pri-
são. Quem sabe, pensar em um
novo contrato social entre as pes-
soas nas perspectivas de con-
tratualistas renomados, como
Thomas Hobbes e John Locke,
porém com um pacto de solidarie-
dade social diverso do estado de
natureza - ao fundamento racio-
nal, instinto natural, liberalismo
político, relativa paz. Talvez na
direção do ideário de Jean Jac-
ques Rousseau, um contrato que
analise os problemas do indivíduo
em sociedade, sob a égide em que
o homem é “bom selvagem”, em
outra prospecção de sobrevivên-
cia com as devidas ressalvas, é
claro.
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